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No envelhecimento, é evidente perceber declínios 
funcionais, biológicos e psicológicos na pessoa idosa, podendo 
levar a um aumento do isolamento social e até mesmo à 
negligência de seu autocuidado. Assim, além do auxílio 
necessário de profissionais de saúde, destaca-se a família 
como principais contribuintes no incentivo do autocuidado 
para a pessoa idosa. Dessa forma, é relevante abordar a 
importância do autocuidado na pessoa idosa, percorrendo a 
percepção positiva que o indivíduo tem de sua própria saúde, 
de seus hábitos de vida e dos fatores facilitadores na 
realização das atividades de vida diária. Além disso, o apoio 
por meio de políticas públicas e promoção de saúde podem 
disponibilizar ferramentas e conhecimentos à família, a fim de 
favorecer o idoso em seu processo de envelhecimento.

 Esse estudo trata-se de uma revisão de literatura 
realizada a partir do acesso on-line às bases de dados: 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico. 
Foram selecionados artigos relacionados ao tema proposto, 
considerados importantes para a compreensão da temática e 
suas interfaces. Isso possibilitou a explicação sobre o 
autocuidado bem como a identificação da importância do 
papel da família como influenciadores no processo.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

 Diante dos estudos dessa revisão, é evidente que o 
envelhecimento tem sido uma preocupação para o Estado e 
para a sociedade. Podemos observar que o autocuidado da 
pessoa idosa é um assunto importante, visto que há uma 
quantidade significativa de estudos disponíveis na literatura, 
discutindo sobre os benefícios e as limitações do tema. 

É possível considerar que as políticas sociais 
desempenham um papel essencial na promoção do 
conhecimento e das ações, atuando como ferramentas de 
apoio aos familiares que se tornam cuidadores informais, 
orientando o idoso na relação ao seu autocuidado.

Quanto à importância da família no processo do 
autocuidado, encontra-se divisões de opiniões sobre o seu 
papel fundamental, pois essa demanda de aquisição de 
novos conhecimentos e competências, para que sejam 
capazes de responder com segurança às necessidades da 
pessoa idosa, precisando de fato, de formações e 
orientações profissionais e recursos de políticas públicas 
para que esse desenvolvimento e acolhimento aconteçam.

As políticas públicas são essenciais quando se trata da 
pessoa idosa, os recursos promovidos têm como objetivo 
direcioná-los para que possam sentir-se pertencentes a 
sociedade e não percam a motivação para cuidar de si 
promovendo maior qualidade de vida e bem-estar. Os 
recursos econômicos, a capacidade física e cognitiva e 
acesso ao conhecimento são essenciais para proporcionar 
o autocuidado. Estudos atuais consideram que em grande 
maioria, os idosos que não possuem acessibilidade e são 
vulneráveis permanecem desamparados e desassistidos 
por essas políticas.

Dessa forma, podemos considerar que a pessoa idosa 
que negligencia seu autocuidado, não é somente portador 
de uma incapacidade física ou mental, mas também de 
problemas de abandono familiar, falta de recursos 
econômicos e políticas públicas adequadas e acessíveis a 
eles. 
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